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Cruzes que pesam 

no ensino da MatemÃ¡tic 
N O ARTIGO +em nos 

liberta desta cruz.& (EX- 
PRESSO. 10/1z/ort H. 

~ o n t e i r o  utiliza (de forma>- 
iradamente descontextualizada) 
algumas das ideias que defendo 
sobre o ensino da MatemÃ¡tica 
Se Monteiro tivesse pesquisado 
sobre o tema, procurando encon- 
trar bases mais sÃ³lida para q- 
mentar para iÃ de um posiciona- 
mento primariamente reactivo, 
tinha percebido que existe a nÃ 
vel mundial um movimento que 
questiona a neutralidade da for- 
ma@~ matemÃ¡tic feita na esco- 
Ia bÃ¡sic e aponta para a necessi- 
dade de a tomar crÃtica Isto estÃ 
estreitamente relacionado com 
o facto (por mais que lhe custe) 
da escola ter, em inÃºmera situa- 
Ã§&s um papel produtor e repro- 
dutor de desigualdades sociais. 
Tivesse reflectido sobre o que 
leu no meu artigo, tinha percebi- 
do que os exemplos que cito le- 
vam a interrogar a matemÃ¡tic 
(redutora e simplista) da escola 
b&ica que n'o promove nos ahi- 
nos um posicionamento critico 
sobre a vida. Se Ã importante sa- 
ber que 4x243, Ã igualmente im- 
portante perceber que o modelo 
da proporcionalidade tem uma 
aplicaÃ§Ã absolutamente seiva- 
gem na sociedade e Ã um elemen- - 
to formatador de inÃºmera activi- 
dades. JÃ se questionou porque Ã 
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que os aumentos salariais ou os 
impostos sÃ£ tipicamente pro- 
porcionais? 

Transformar a disciplina de 
matemÃ¡tic numa disciplina de 
educaÃ§Ã matemÃ¡tic signif'ca- 
ria dar atenÃ§Ã 3 formaÃ§Ã de ci- 
dadÃ¡o mais competentes em 
termos de pensamento matemÃ¡ 
tico e modelaÃ§Ã matemÃ¡tic 
que Ã muito mais do que adqui- 
rir mecanizaÃ§'e de procedimen- 
tos matemÃ¡ticos Educar mate- 
maticamente passa por desenvol- 
ver a capacidade de identificar e 
analisar modelos matemÃ¡tico 
do quotidiano com vista a tor- 
nar as pessoas mais crÃtica e 
dar-lhes meios e poder de inter- 
venÃ§Ã social. Compreendo que 
para Monteiro (como para ou- 
tms pessoas igualmente presas 3 
escola tradicional) n'o seja ime- 
diata a percepÃ§Ã do alcance du- 
ma transfonnaÃ§Ã deste tipo. 
Mas se se pensar no que foi no 
passado a transformaÃ§Ã da dis- 
ciplina de Gidstica na de Edu- 
caÃ§Ã FÃsicd ou na diferenÃ§ en- 
tre o ensino da mÃºsic e a educa- 
Ã§'  musical, poderÃ rceber-se 
onde quero chegar. 8 fundamen- 
tal dar um contributo mais forte 
na educaqÃ£ de cidad'os social- 

mente activos e n'o recatados 
na conformidade. 

Colar este tipo de proposta a 
uma d e s v a l o m  do conheci- 
mento cientÃfico do saber e dos 
valores Ã n'o perceber do que se 
fala quando se fala de eduq'o. 
Os portugueses enquanto uda- 
d i o s  (e n'o sÃ os que se ligam 
temporariamente educaÃ§Ã 
porque tÃª filhos na condi* 
de Ã§alunos~ precisam obviamen- 
te de educaÃ§' matemÃ¡tica E 
n'o de mais argumentos para 
n'o acreditar na e-. \ 


